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QUADRO-LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS GRAVITACIONAIS DE MASSA 

Cla sse                Foto Ilu stra tiva Ca ra cte rística s P re d ominante s Áre a                Áre a 
Urb a niza d a /Ed ifica d a 

km2 % (*) km2 % (**) 

 

   

 R elev o: predominante em domínio serrano e inselberg  e presente também em cristas isoladas e 
serras baixas, morrotes, morros altos, baixos platôs dissecados, tabuleiros e morros baixos; 

 F orma das encostas: côncav as, conv exas e retilíneas; 
 Amplitudes: >80m; 
 Decliv idades: >15º; 
 Litolog ia: leucog ranito, ch arnokito e norito; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: média/alta; 
 S olos: moderadamente ev oluídos e pouco profundos;  
 P rocessos: deslizamento, queda de blocos, erosão e rastejo. 

56,36 13,00 0 0 

 

 

 R elev o: presente em morros altos, rampas de colúv io/depósito de tálus, baixos platôs, inselberg , 
domínio serrano, colinas, baixos platôs dissecados, cristas isoladas e serras baixas, tabuleiros, 
morros altos, morros baixos, morrotes e cristas isoladas e serras baixas; 

 F orma das encostas: côncav as, conv exas e retilíneas; 
 Amplitudes: >20m; 
 Decliv idades: >10º; 
 Litolog ia: leucog ranito, ch arnokito e norito; 
 Densidade de lineamentos/estruturas: média/baixa; 
 S olos: moderadamente ev oluídos e moderadamente profundos;  
 P rocessos: deslizamento, queda de blocos, erosão e rastejo. 

128,65 29,71      0,01 0,92 

 

 

 R elev o: baixos platôs,rampas de colúv io/depósito de tálus, colinas, baixos platôs dissecados, 
cristas isoladas e serras baixas, planícies de inundação, rampas de alúv io-colúv io, tabuleiros, 
lajes, lajedões e plataformas de abrasão, morrotes, morros altos, morros baixos, ;  

 F orma das encostas: conv exas suav izadas e topos amplos; 
 Amplitudes: < 50 m; 
 Decliv idades: < 10°; 
 Litolog ia: leucog ranito, ch arnokito, norito e sedimentos fluv iais;  
 Densidade de lineamentos/estruturas: baixa; 
 S olos: aluv iais; ev oluídos e profundos;  
 P rocessos: erosão e rastejo. 

248,21 57,29 1,08 99,08 

           (*) P orcentag em em relação à área do município. (**) P orcentag em em relação à área urbanizada/edificada do município. 
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Mé d ia 

Ba ixa 

QUADRO-LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕES 

Cla sse                Foto Ilu stra tiva Ca ra cte rística s P re d ominante s Áre a                Áre a 
Urb a niza d a /eEd ifica d a 

km2 % (*) km2 % (**) 

 

 

 R elev o: planícies de inundação com amplitudes e decliv idades muito baixas (< 2°); 
 S olos: h idromórficos, em terrenos situados ao long o de curso d’ág ua, mal drenados e com nív el 
d’ág ua subterrâneo aflorante a raso; 

 Altura de inundação: até aproximadamente 1,5 m em relação à borda da calh a do leito reg ular 
do curso d’ág ua;  

 P rocessos: inundação, ench ente, solapamento de marg em e assoreamento. 
 

21,15    4,88 0,08 7,34 

 

 

 

 R elev o: planícies aluv iais atuais, terraços fluv iais baixos e/ou flancos de encostas, com 
amplitudes e decliv idades baixas (< 5°); 

 S olos: h idromórficos e não h idromórficos, em terrenos arg ilo-arenosos e com nív el d’ág ua 
subterrâneo raso a pouco profundo; 

 Altura de inundação: entre 1,5 e 2,5 m em relação à borda da calh a do leito reg ular do curso 
d’ág ua;  

 P rocessos: inundação, ench ente e assoreamento. 

 
4,80 
 

1,11 0,004 0,37 

 

 

 R elev o: terraços fluv iais altos e/ou flancos de encostas, rampas de alúv io-colúv io, com 
amplitudes e decliv idades baixas (< 5°); 

 S olos: h idromórficos e não h idromórficos, em terrenos arg ilo-arenosos e com nív el d’ág ua 
subterrâneo pouco profundo; 

 Altura de inundação: acima de 2,5 m em relação à borda da calh a do leito reg ular do curso 
d’ág ua; 

 P rocesso: inundação. 

3,36 0,78 0,006 0,55 

       (*) P orcentag em em relação à área do município. (**) P orcentag em em relação à área urbanizada/edificada do município. 
 

Alta 

Mé d ia 

Ba ixa 

P
VILA PAVÃO

-40°30'-40°35'-40°40'-40°45'

-18°30'

-18°35'

-18°40'

-18°45'

HIP SOMETRIA

Fonte:Elaborado a partir do M odelo Dig ital de T erreno cedido pelo
Instituto Estadual de M eio Ambiente e R ecursos H ídricos do Espírito
S anto - IEM A (2007/2008).
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Fonte:Elaborado a partir do M odelo Dig ital de T erreno cedido pelo
Instituto Estadual de M eio Ambiente e R ecursos H ídricos do Espírito
S anto - IEM A (2007/2008).
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DECLIVIDADE

Obs:F eições obtidas por meio de fotointerpretação de ortofotos (P rojeto de Atualização Cartog ráfica do Estado de S ão P aulo, escala 1:25.000,
resolução 1 m, 2012) e lev antamento de campo.

Fe içõe s a ssocia d a s a movimentos g ra vita ciona is d e  ma ssa  e  proce ssos corre la tos

Depósito de acumulação de pé de enconsta (tálus e/ou colúv io) suscetív el à mov imentação lenta (rastejo) ou
rápida (deslizamento)

Cicatriz de deslizamento recente indicativ a de suscetibilidade local/pontual (natural)#0

R av ina/boçoroca indicativ a de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosiv os, que podem
induzir mov imentos g rav itacionais de massa#0

Corrid a  d e  ma ssa  e Enxu rra d a s
Bacia de drenag em com alta suscetibilidade à g eração de corrida de massa e enxurrada, que pode ating ir trech os planos e
distantes situados à jusante, induzindo, ainda, solapamento de talude marg inal (incidê ncia: 7,3 km², que corresponde a 1,7 % da
área do município; e 0 km², que corresponde a 0% da área urbanizada/edificada do município)

Bacia de drenag em com alta suscetibilidade à g eração de enxurrada, que pode ating ir trech os planos e distantes situados à
jusante, induzindo, ainda, solapamento de talude marg inal (incidê ncia: 23,4 km², que corresponde a 5,4 % da área do município; e
0 km², que corresponde a 0 % da área urbanizada/edificada do município)

Campo de bloco roch oso suscetív el a quedas ou desplacamentos

P aredão roch oso suscetív el a quesdas ou desplacamentos

Fonte:Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas
pelo P rojeto de Atualização Cartog ráfica do Estado de S ão P aulo (2012). Curv as de nív el g eradas a partir do
M DE do P rojeto M apeia S ão P aulo (2012).
Ob s:As áreas urbanizadas/edificadas incluem: áreas urbanizadas propriamente ditas, equipamentos
urbanos, assentamentos precários, ch ácaras e indústrias.

Curso de ág ua perene

Curv a de nív el (espa-
çamento de 40 m)

Alag ado/Área úmida

Convençõe s Ca rtog ráfica s

Estrada não pav imentada

Estrada pav imentada

Limite municipal

Área urbanizada/edificada

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E

TRANSFORMAÇÃO MINERAL
MINISTRO DE ESTADO
W elling ton M oreira F ranco
SECRETÁRIO EXECUTIVO

P aulo P edrosa
SECRETÁRIO DE GEOLOGIA,

MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL
Vicente H umberto Lôbo Cruz

CP RM – SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

P re sid e nte
O tto Bittencourt N etto
Vice-P re sid e nte

Estev es P edro Colnag o
DIRETORIA EXECUTIVA
Dire tor-P re sid e nte
Estev es P edro Colnag o

Dire tor d e  Hid rolog ia  e  Ge stão Te rritoria l
Antônio Carlos Bacelar N unes

Dire tor d e  Geolog ia  e  Recu rsos Mine ra is
José Leonardo S ilv a Andriotti

Dire tor d e  Infra e stru tu ra  Geocie ntífica
F ernando P ereira de  Carv alh o

Dire tor d e  Ad ministra ça o e Finança s
Juliano de S ouza O liv eira

DEP ARTAMENTO DE GESTÃO TERRITORIAL - DEGET
M aria Adelaide M ansini M aia

DIVISÃO  DE GEOLOGIA AP LICADA
S andra F ernandes da S ilv a

Coord e na ção Naciona l Ma pe a me nto d e Áre a s Su sce tíve is
T iag o Antonelli

Coord e na ção Té cnica
Diog o R odrig ues Andrade da S ilv a
M aria Adelaide M ansini M aia
M arcelo Eduardo Dantas

T iag o Antonelli
Conce pção Me tod ológ ica

IP T  - Instituto de P esquisas T ecnológ icas
CP R M  - S erv iço Geológ ico do Brasil

Sensoria mento Remoto e Geoproce ssame nto
F láv ia R enata F erreira

Ela bora ção d os P a d rõe s d e Re levo
M arcelo Eduardo Dantas
M ich ele S ilv a S antana

Execu ção d a Ca rta  d e Su sce tib ilid a d e
Cristiano Vasconcelos de F reitas

R afael S ilv a R ibeiro
Siste ma d e  Informa ção Geog ráfica
Cristiano Vasconcelos de F reitas

R afael S ilv a R ibeiro
F ernanda O liv eira P iotto

CRÉDITOS TÉCNICOS
DEP ARTAMENTO DE HIDROLOGIA - DEHID

F rederico Cláudio P eixinh o
Ca rtog ra ma  Hid rológ ico – Da d os d e
P re cipita çõe s Mé d ia s Anu a is e  Mensa is

Adriana Dantas M edeiros
Eber José de Andrade P into
Iv ete S ouza do N ascimento

Mod e la g e m d a Ca rta  P re limina r d e
Su sce tib ilid a d e

Cristiano Vasconcelos de F reitas
Doug las da S ilv a Cabral
José Luiz Kepel F ilh o

P atrícia M ara Lag e S imões
R aimundo Almir Costa da Conceição

S h eila Gatinh o T eixeira
Viv ian Ath aydes Canello F ernandes

DEP ARTAMENTO DE AP OIO TÉCNICO - DEP AT
(Div isão de Cartog rafia – DICAR T )
Consolid a ção d a  Ba se  e  Ed itora ção

Ca rtog ráfica  Fina l
M aria Luiza P oucinh o
F láv ia R enata F erreira

Ela bora ção d e Su b prod u tos d o Mod e lo Dig ita l
d e  Eleva ção

F láv ia R enata F erreira

MUNICÍP IO DE VILA P AVÃO - ES

P ROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
O rig em da quilometrag em U T M : Equador e M eridiano Central 39° W . Gr.,

acrescidas as constantes 10000 km e 500 km, respectiv amente.
Datum h orizontal: S IR GAS 2000

ESCALA 1:70.000

CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS
GRAVITACIONAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO

JUNHO 2018
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Fonte: R elev o elaborado com base na BIBLIO T ECA DE PADR ÕES  DE
R ELEVO  CAR T A DE S U S CET IBILIDADE A M O VIM EN T O S  GR AVIT ACIO N AIS
DE M AS S A E IN U N DAÇÃO .
O rg anizador: M arcelo Eduardo Dantas (marcelo.dantas@cprm.g ov.br)
CP R M  – S erv iço Geológ ico do Brasil
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GEOLOGIA

S edimentos fluv iais predominantemente arenosos
Granada-biotita leucog ranito indeformado

Camadas h orizontais de arenito caulinítico semi-consolidado

Ch arnokito do tipo I, de g ranulação g rossa a média, porfirítico
a  inequig ranular

N orito de textura equig ranular fina que consite essencialmente
de labradorita e ortopiroxê nio

Litolog ia

Granada-biotita leucog ranito deformado
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Fonte: P rog rama Geolog ia do Brasil. Carta Geológ ica. F olh as
M antena, Ecoporang a e N ov a Venécia na escala de 1:100.000
(CP R M  e U F M G, 2007). Disponív eis em: h ttp://g eosg b.cprm.g ov.br.
Acesso em: 03/10/2017.

Base cartog ráfica dig ital adequada à escala 1:25.000 onde foram realizadas g eneralizações na
h idrog rafia e sistema v iário com base em ortocartas (escala 1:35.000, cedidas pelo  Instituto Estadual de
M eio Ambiente e R ecursos H ídricos do Espírito S anto - IEM A, 2007/2008). Limites municipais na escala
1:250.000 (IBGE, 2014). Esta base foi editada e atualizada pela Div isão de Cartog rafia da CP R M
(DICAR T ) para atender ao presente projeto.
R elev o sombreado extraído do M odelo Dig ital de Elev ação prov eniente do P rojeto T O P O DAT A (IN P E,
2011). Iluminação artificial: azimute 315º e inclinação 45º.
A CP R M  ag radece a g entileza da comunicação de falh as ou omissões v erificadas nesta Carta.

Nota :Documento cartog ráfico complementar ao O bjeto 0602 do
P rog rama de Gestão de R iscos e R esposta a Desastres
N aturais, incluído no P lano P lurianual 2016-2019 do M inistério
do P lanejamento, O rçamento e Gestão. S ua elaboração
considera, entre outras referê ncias, as diretrizes contidas no
manual para zoneamento de suscetibilidade, perig o e risco a
deslizamento, publicado em 2008 pelo Comitê  T écnico de
Deslizamentos e T aludes Construídos, das associações técnico-
científicas internacionais de g eolog ia de eng enh aria e
eng enh aria g eotécnica (IS S M GE, IAEG e IS R M  - JT C-1) e
traduzido em 2013 pela ABGE e ABM S . A carta tem caráter
informativ o e é elaborada para uso exclusiv o em ativ idades de
planejamento e g estão do território, apontando-se áreas quanto
ao desenv olv imento de processos do meio físico que podem
ocasionar desastres naturais. As informações g eradas para a
elaboração da carta estão em conformidade com a escala
1:25.000, podendo ev entualmente ser apresentada em escalas
menores. A utilização da carta pressupõe a consulta prév ia ao
documento técnico que a acompanh a, denominado "Cartas de
S uscetibilidade a M ov imentos Grav itacionais de M assa e
Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica Explicativ a". O
zoneamento apresentado é de nív el básico e está
fundamentado em fatores naturais predisponentes
espacializáv eis, obtidos por meio de compilação e tratamento
de dados secundários disponív eis e v alidação em campo. As

zonas apontadas na carta indicam áreas de predominância
quanto ao processo analisado. N ão indica a trajetória e o raio de
alcance dos materiais mobilizáv eis e tampouco a interação
entre os processos. A classificação relativ a (alta, média, baixa)
aponta áreas onde a propensão ao processo é maior ou menor
em comparação a outras. Dentro das zonas pode h av er áreas
com classes distintas, mas sua identificação não é possív el
dev ido à escala da carta. N os terrenos, a transição entre as
classes tende a se apresentar de modo mais g radual.
S uscetibilidade baixa não sig nifica que os processos não
poderão ser g erados em seu domínio, pois ativ idades h umanas
podem modificar sua dinâmica. A presença de feições
associadas a processos pode alterar localmente a classe
indicada. O  zoneamento não pode ser utilizado para av aliar a
estabilidade dos terrenos, bem como não se destina a empreg o
em escala que não seja a de orig em, sendo que tais usos
inapropriados podem resultar em conclusões incorretas.
Estudos mais detalh ados em nív el local são necessários,
particularmente em áreas de suscetibilidade alta e média,
podendo produzir limites distintos ante os apontados na carta.
N as áreas urbanizadas/edificadas, ressalv a-se o fato de que as
classes indicadas podem estar alteradas, para mais ou para
menos, a depender do g rau de influê ncia da ocupação
existente. A incidê ncia de suscetibilidade alta em áreas
urbanizadas pressupõe condições com potencial de risco maior
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F onte:
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